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o OLHAR ESTRANGEIRO 
Claudia Dornbusch * 
Abstract: This text tries to illustrate what we understand by strangeness, alterity 
and exotopy. From the point of view of astranger, WC, as Brazilians, see and read 
products of foreign  cultures in  an  exotopic way,  which is  quite productive. Thc 
same oceurs with Gerrnans looking at US, wh ich gives us another v.iew cf  ourselves. 
As  an  illustration, the poem calypso from  Ernst landl will  be  discussed  in  this 
context. 
Keywords: Alterity; Gennan literature; Imagology; Ernst landl; Exotopy. 
Zusammenfassung: Dieser Text versucht zu  veranschaulichen,  was  man  unter 
Fremdheit, Alterität und Exotopie versteht. Als Brasilianer sehen  und  lesen wir 
Produkte einer fremden  Kultur von einem exotopischen Standpunkt aus, der 
besonders produktiv ist. Dieselbe Perspektive haben wiederum Deutsche, wenn sie 
ihren Blick auf uns richten, was uns selbst eine neue Perspektive unserer Identität 
ermöglicht. Als  Veranschaulichung wird das Gedicht calypso  von  Ernst landl in 
diesem Kontext behandelt.  . 
Stichwörter: Alterität; Deutsche Literatur; Imagologie; Ernst Jandl; Exotopie. 
Palavras·chave: Alteridade; Literatura alemä; Imagologia; Ernst Jandl; Exotopia. 
*  A aulora e  professora doutora ,do Departamento de Lctras Modcmas, Arca de Alemao, 
da USP. 
PandaemolliuOl Gemlanicum. 11. 2, p. 13-21, 1998 Se observannos a ilustra9äo acima, detectaremos que cada um de 
n6s chegara a uma conc1usäo diferente acerca do que esta vendo: um 
corpo feminino de bra90s levantados (näo 11 vista) ou dois elefantes, um 
de costas para 0 outro. Este fato evidencia que näo existe uma resposta 
definitiva e unica em rela9äo 11 percep9äo que ternos da realidade. Cada 
um dos modos de percep9äo representa uma interpreta9äo individual do 
elemento icönico, no exemplo acima. 
Essas diferen9as de percep9äo, detectadas aqui atraves do olhar, 
podem ser igualmente aplicadas a outras areas de interpreta9äo, corno 0 
mme (tambern uma arte visual), leis, textos daBiblia e literarios. Deter-
nos-emos nesses ultimos, ja que säo 0 objeto de estudo de nossa area 
especffica, a literatura a1emä. 
Pelo fato de serem os textos em questäo redigidos num idioma es-
trangeiro täo complexo corno 0 alemäo, apresentarn um obstaculo 
lingufstico a transpor para leitores brasileiros que se disponham a ler um 
texte literario alemäo na versäo original. Näo e sem motive que 0 terme 
Deutsch als Fremdsprache, correntemente traduzido por alemäo como 
lfngua estrallgeira, poderia ser tambem entendido corno alemäo como 
lfllgua estrallha, devido a suas inumeras inflexöes, declina9öes e outros 
obstaculos hostis ao aprendizado. Ern portugues, os termos estranho e 
estrangeiro näo coincidem num s6 vocabulo;jaem alemäo, os sentidos 
se complementam, entrela9ando-se. Esta variedade de sen  ti dos repre-
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senta com exatidäo as sensa9öes do leitor brasileiro diante de um texto 
literario alemäo: um miste de surpresa, incornpreensäo, curiosidade e es-
tranheza. 0 termofremd apresenta uma variada gama de sentidos em 
alemäo, em que se incluem estrallgeiro, estrallho, tambem algo novo, 
extraordinario,  näo familiar, causando espanto, estranheza ou 
estranhamento. 
o  estranhamento,.terrno cunhado por Bertolt Brecht em seu teatro 
epico, tern, na verdade, fun9äo esclarecedora. Explicando 0 conceito, 0 
dramaturgo mostra que Galileu estranhou as oscila9öes do lustre, 0 que 
fez com que descobrisse as leis que provocavam esse rnovirnento  .. Confi-
gura-se, assim, segundo Anatol Rosenfeld, "aquele estado de surpresa 
que para os gregos se afigurava corno 0 infcio da investiga9äo cientffica e 
do conhecimento". 
Para n6s, leitores brasileiros, esse estranharnento configura-se 
corno elemento produtivo na leitura de textos estrangeiros,ja que, se 
lhe aplicarmos 0 olhar estrangeiro, que e 0 nosso, por fazennos parte de 
urna cultura diferente daquela que produziu 0 texte alemäo, estaremos 
contribuindo com uma interpreta9äo individual e original. Essa posi9äo 
que ternos em rela9äo 11 cultura analisada, ou seja, de näo pertencennos 
diretamente a ela, caracteriza-se corno exotopia, terme cunhado por. 
Balchtin. No entanto, segundo esse estudioso russo, a exotopia näo s6 
näo e obstaculo para conhecer urna outra cultura, mas e condi9äo ne-
cessaria para tanto. Segundo Balchtin, "na area da cultura, a exotopia e 
o nfvel mais poderoso de conhecimento. 13 apenas atraves do olhar de 
urna outra cultura que a cultura estrangeira se revela mais cornpleta e 
profundamente." . 
Sob esse aspecto, estamos em vantagem, pois podemos revelar 
facetas novas de uma detenninada cultura, no caso, a alemä, interpretada 
a partir de nossa exotopia. 0 mesmo se da com 0 olhar alemäo lan9ado 
sobre 0 Brasil, tal corno refletido, por exemplo, nas obras literarias. De 
acordo com Nelson Brissac Peixoto: "13 a questäo que atravessa, nos 
ultimos anos, 0 pensamento e a arte contemporanea: a perda de sentido 
das imagens que constituiam nossa identidade e lugar. Dai 0 recurso ao 
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recentes: aquele que näo e do lugar, que acabou de chegar, e capaz de ver 
aquilo que os que la estäo näo podem mais perceber. Eie resgata 0 signi-
ficado que tinha aquela mitologia. Eie e capaz de olhar as coisas corno se 
fosse pela primeira vez e de viver historias originais. Todo um programa 
se delineia ai: livrar a paisagem da representa<;äo que se faz dela, retratar 
sem pensar em nada ja  visto antes. Contar historias simples, respeitando 
os detalhes, deixando as coisas aparecerem corno säo". Pelo fato de nos 
estarmos distantes do centro em que foi produzida a obra, podemos ver 
com mais clareza 0 que um publico alemäo, por exemplo, "näo pode mais 
ver", segundo Brissac Peixoto. 
Sendo assim, näo devemos considerar a nossa interpreta<;äo corno 
inferior ou incorreta,ja que, corno vimos no inicio, essa defini<;äo toma-se 
inocua. Muito pelo contrario: nosso distanciamento e estranhamento tor-
nam-se extremamente produtivos,ja que lemos e interpretamos com olhar 
estrangeiro. Oe acordo com Silviano Santiago, "a America Latina institui 
seu lugar no mapada civiliza<;äo ocidental gra<;as ao movimento de desvio 
da norrna, ativo e destruidor, que transfigura os elementos feitos e imuta-
veis que os europeus exportavam para 0 Novo Mundo." Santiago cita 
ainda Oswald de Andrade, que se refere especificamente ao contato en-
tre Brasil e Alemanha da seguinte forma: "A Alemanha racista, purista e 
recordista precisa ser educada pelo nosso mulato, pelo chines, pelo indio 
mais atrasado do Peru ou do Mexico, pelo africano do Sudäo. E precisa 
ser misturada uma vez para sempre. Precisa ser desfeita no melting-pot 
do futuro. Precisa mulatizar-se." (emPonta de Lan('a, Rio, Civiliza<;äo, 
1972, p. 62). Essa visäo contundente confirrna as nossas afirma<;öes an-
teriores sobre as vantagens da exotopia, que produz essa mistura cultural, 
apontando para 0 melting-pot do futuro, em epocas de universaliza<;äo e 
homogeneiza<;äo das culturas. 
Segundo Todorov, 0 outro pode estar distante de nos no ambito 
temporal (aspecto historico), espacial (aspecto etnologico) ou existencial 
(0 outro e meu vizinho, meu colega, todo aquele que seja 0 näo-eu). Na 
tentativa de compreensäo do outro, Todorov distingue quatro fases de 
compreensäo: 





Num primeiro momento, assimila-se 0 outro a si proprio, existindo 
apenas uma identidade: eu mesmo. Se, por exemplo, estou interes-
sado em culturas distantes da minha, organizo-as de acordo com a 
minha propria. Nesta etapa, meu conhecimento do outro e apenas 
quantitativo, ao inves de qualitativo. 
Num segundo passo, elimina-se a propria identidade em beneffcio 
do outro. Eliminando a minha subjetividade, acredito estar sendo 
objetivo. Aqui, novamente, ternos uma unica identidade:· nesse caso, 
a do outro. Nesta etapa, busco, por exemplo, 0 maximo de infor-
ma<;öes sobre a A1emanha, conhecendo a sua historia, tentando ver 
o mundo atraves de seus olhos. 
Nesta fase, eu reassumo minha propria identidade, com a ressalva 
de que antes busquei, de todas as formas, compreender 0 outro. 
Nessecaso, minhaexotopia produziu conhecimento qualitativo, näo 
quantitativo. Concluo que os meus valores säo täo relativos quanta 
os do outro. A multiplicidade (ou dualidade), aqui, substitui a uni-
dade, sendo que 0 eu estabelece-se corno diferente do outro. 
Na ultima fase do conhecimento, eu me abandono novamente, po-
rem de modo totalmente diverso. Eu näo quero nem sou mais ca-
paz de me identificar com 0 outro, nem posso mais identificar-me 
corni go mesmo. Ern outros terrnos: 0 conhecimento do outro de-
pende de minha propria identidade. Mas esse conhecimento do 
outro, por sua vez, deterrnina 0 conhecimento de mim proprio. 
Interagindo com 0 outro, portanto, meus conceitos transforrnaram-
se de uma tal maneira que respondem por ambos - por mim e pelo 
outro. Oesta forrna, a universalidade que julgava perdida e  reen-
contrada em outro lugar, näo no objeto, mas no projeto. 
Essas etapas da alteridade ja  säo mencionadas anteriormente por 
Todorovem sua obraA conquista da America, em que as resurne, des-
tacando tres pianos de alteridade:  0  axiologico,  0  praxiol6gico e 0 
epistemico. 0 primeiro plano, axiologico, e representado atraves de um 
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gosto dele, ou mesmo: eIe e inferior ou igual a mim. Este plano correspon-
de, portanto, ao primeiro nfvel acima mencionado. No eixo praxiologico, 
observamos a·aproximagäo ou 0 distanciamento do outro. Nesse nfvel, 
adoto os valores do outro, identificando-me a eIe, ou entäo assimilo 0 
outro, conferindo primazia 11 rninha propria identidade; posso, ainda, ser 
indiferente ao outro. Desta forrna, identificamos este eixo ao segundo e ao 
terceiro nfvel anteriorrnente citado. No nfvel epistemico, da-se ou 0 co-
nhecimento, ou a desconsideragäo da identidade do outro, havendo, po-
rem, gradag5es de conhecimento. Este nfvel corresponde, portanto, ao 
quarto plano da alteridade. 
Essas etapas mencionadas por Todorov däo-se em nosso incons-
ciente toda vez que analisamos um texto estrangeiro, produto do outro. 
Senos conscientizarrnos desse processo, eIe podera tomar-se mais pro-
Hcuo do ponto de vista intercultural, ja que 0 conhecimento tomar-se-a, 
tambem, consciente, contribuindo para a forrnagäo de nossa propria iden-
tidade. 
Na literatura, 0 contato com 0 outro revela-se mais plasticamente 
atraves das imagens de outras culturas presentes nas obras, seja atraves 
de relatos de viajantes, personagens considerados "exoticos" ou precon-
ceitos. Um tal enfoque das obras e conferido pela area de estudos deno-
minada de Imagologia. E  atraves desse olhar estrangeiro sobre 0 Brasil 
que conheceremos um pouco mais sobre nos mesmos. 
A  guisa de ilustragäo, gostaria de citar 0 poema de Ernst J  andl, 
intitulado calypso: 
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calypso 
ich was not yet 
in brasilien 
nach brasilien 
wulld ich laik du go 
werde wimen 
arrso ander 
so quait ander 
denn anderwo 
ich was not yet 
in brasilien 
nach brasilien 
wulld ich laik du go 
als ich anderschdehn 
mange lanquidsch 
will ich anderschdehn 
auch lanquidsch in rioo 
ich was not yet 
in brasilien 
nach brasilien 
wulld ich laik du go 
wenn de senden 
mi across de meer 
wai rni not senden wer 
ich wulld laik du go 
A  primeira vista, salta aos olhos a repetigäo dos estereotipos sobre 
o Brasilja conhecidos: mulheres "diferentes" e lfngua exotica, Rio de Ja-
neiro, musicalidade e sensualidade. Os dois ultimos elementos podem ser 
inferidos a partir do tftulo: calypso. A esse norne pode-se associar tanto 
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i1ha de Ogigia, um cenfuio paradisiaco. 
A partir dessas associa9öes, 0 eu lirico do poema sente uma sau-
dade, uma necessidade de vir ao Brasil, pais que nao conhece, mas do 
qual so sabe que tem "mulheres diferentes" (wer de wimenl an  so ander 
I so quait ander I denn anderwo ), em que se fala uma lingua diferente, 
especificamente in rioo. 0 eu lirico quer entender essa lingua diferente 
(will ich anderschdehn), e, por extensao, a cultura a que ela pertence, 
processo que ja lhe e familiar com outras Hnguas (als ich anderschdehn I 
mange languidsch). Esses fatores transformam 0 propria texto em algo 
"diferente": observa-se que 0 poema foi escrito numa Hngua inexistente, 
ou melhor, uma nova Hngua, misto de ingles e alemao. A transcri9ao por 
vezes fonetica dos vocabulos pode ser adesmontagern da Hngua, buscan-
do construir outra, mais atraente e musical, em ritmo de calypso e 
envolvente corno a musa homönima. Pode ser tambem entendida corno 
uma forma de aproxima9ao em rela9ao ao outro, esperando que se en-
tenda uma Hngua universaliiada pein ingles. Portanto, e a alteridade 0 
porto de onde zarpa 0 navio em busca de novos caminhos. 0 poema 
todo, portanto, vive da exotopia. Podemos ver nele, se quisermos, tanto a 
mulher da ilustra9ao introdutoria deste artigo, "diferente", quanta os dois 
elefantes, que talvez se encontrem em algum momento. Ou seja: podemos 
ver tanto a simples confirma9ao de estereotipos do "exotismo", quanto a 
tentativa de aproxima9ao de um munda distante, atraves de recursos 
estilisticos. 
Nesse sentido, a propria forma do poema pode ser entendida corno 
uma tentativa de concretizar 0 projeto de que fala Todorov em seu quarto 
nivel da alteridade: 0 poema foi de tal formacontaminado pein outro, que 
nao e mais produto do eu inicial, nem assirnilou completamente 0 novo. 
Trata-se de um projeto original, nascido a partir da fusao de elementos 
dispares, cujo nucleo embrionario e 0 olhar estrangeiro. 
o  tema da Semana de Literatura de 1997, ambito em que foi apre-
sentado 0 presente trabalho, e justamente a questao do olhar estrangeiro, 
a intera9ao com 0 outro atraves da literatura. Se tentarmos detectar, nos 
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artigos aqui apresentados, as quatro etapas de conhecimento sugeridas 
porTodorov, estaremos nos conscientizando do nosso procedimento em 
busca do autoconhecimento, a  medida que 0 nosso objetivo e fornecer 
respostas originais a perguntas universais propostas pelas obras analisa-
das, a partir do ölhar estrangeiro. 
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